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Centrão nega quorum na terça 
Com isso, Constituinte só recomeça no dia 4 de janeiro 

GIVALDO BARBOSA 

"Nos nâo vamos dar quo
rum". A afirmação é de um 
dos coordenadores do 
Centrâo, o deputado Ama
ral Netto, líder do PDS na 
Câmara, para quem a ses
são da Assembléia Nacio
nal Constituinte, marcada 
para a próxima terça-feira, 
"será inútil, porque nin
guém retornará a Brasilia 
antes do dia 3 de janeiro". 

Amaral Netto, que nâo 
acredita mais em acordo — 
"N-ao se pode transformar 
minoria em maioria" — diz 
que nâo haverá qualquer 
entendimento antes de 3 de 
Janeiro, o que, segundo ele, 
nâo permitirá que a Consti
tuição seja promulgada no 
Início do ano, como preten
de o presidente da Assem
bléia Nacional Constituin
te, Ulysses Guimarães. 

Para o líder pedessista, a 
disputa em torno da modifi
cação do Regimento Inter
no da Constituinte — "o de
sentendimento nâo é por 
culpa nossa" — n-ao possi
bilita nenhum otimismo no 
que diz respeito à promul
gação do texto constitucio
nal. Jogando por baixo, ele 
acha que a Constituição 
nâo será promulgada antes 
de Junho de 88, o que fatal
mente, comprometerá a 
realização de eleições pre
sidenciais no ano que vem. 

Amaral observa que até 
o dia 4 de Janeiro (segunda-
feira) nada se resolverá 
em relação ao Regimento 
Interno da Constituinte, no 
que toca aos destaques que 
restaram. Ou seja: no dia 4 
de Janeiro, os constituintes 
retornam ao mesmo ponto 
que deixaram no dia oito de 
dezembro, quando foi, 
mais unia vez, derrotado o 
senador Mário Covas, em 
disputa com a maioria 
mais que absoluta do Cen
trâo. 

A vitória do Centrâo, se
gundo Amaral Netto, signi
ficou também "o fim da li
derança do Covas, pois ele 
perdeu demais". E para o 
líder pedessista, é muito 
difícil recuperar-se de der
rotas assim, tão próximas 
uma da outra: "O Covas, 
agora, tem que pensar em 
ser deputado outra vez". 

Mas nâo foi só a lideran
ça do senador Mário Covas 
que acabou, na visão de 
Amaral Netto. Do seu pon
to de vista, o PMDB tam
bém acabou. E o Centrão, 
analisa, "mostrou que pode 
ser a base para um novo 
partido — aliás, podem sair 
até dois partidos do Cen
trâo". 

E quase assim que racio
cina o deputado Egydlo 
Ferreira Lima, pelo menos 
no que diz respeito ao Cen
trão. Ele acredita que está 
nascendo, desse grupo con
servador que se aglutinou 
na reta final da Constituin
te, "o partido que o Sarney 
sempre quis". 

Ê, segundo Egydio, um 
partido na mesma linha do 
extinto Partido Popular, o 
PP. A última votação sobre 
o Regimento Interno, de 
acordo com o deputado per
nambucano, entre outras 
coisas, mostrou que "o PP 
está deslncorporando — o 
P P e s t á d e i x a n d o o 
PMDB" 

Demora é tolice 
diz governador 

Aracaju O governador 
de Sergipe. Antônio Carlos 
Valadares, disse ontem que 
os constituintes incorrerão 
num "primarismo políti
co" se decidirem retardar 
propositadamente os tra
balhos no plenário com o 
único objetivo de esfriar a 
campanha pela realização 
de eleições presidenciais 
no próximo ano. 

Valadares revelou que 
continua confiante em que 
a Assembléia Nacional 
Constituinte definirá cinco 
anos de mandato para o 
presidente Sarney, "num 
processo limpo, honesto e 
democrático". 

Embora reconheça que o 
Centrão tem demonstrado 
muita força e coesão nas 
votações anteriores, o go
vernador de Sergipe asse
gura não ter informações 
detalhadas e concretas 
quanto à posição do grupo 
em relação aos cinco anos 
de mandato para o atual 
presidente da República. 

As vezes, na hora de 
votar, sempre tem alguém 
que cede às pressões e com 
isso quebra toda uma es
trutura. 

O quadro em restauração: à direita, o marechal Deodoro da Fonseca, junto com o Governo Provisório 

Quadro de 1890 celebrará Carta 
RITANARDELLI 

Da Edltorla de Política 
Em que mês será pro

mulgada a Constituição? 
Se a sociedade brasileira 
quer essa resposta para sa
ber a partir de quando va
lerão as novas regras, o ar
tista plástico e restaurador 
Ezequiel de Araújo Rego 
tem um motivo muito par
ticular: a data de conclusão 
de seu trabalho de restau
ração de um quadro de 
5m28 por 3m70 poderá ser 
fixada pelo Senado para a 
véspera da promulgação 
da futura Carta, a fim de 
que, no grande dia. a obra 
esteja recolocada em uma 
parede do Salão Nobre. O 
quadro é comemorativo de 
um decreto do Governo 
Provisório de seria publi
cando o projeto de Consti
tuição que 1890 examinado 
por um Congresso com po-
deres constituintes. 

Com 31 anos de idade. 
Ezequiel é pintor e escul
tor, e há oito anos restaura 

(.IVAIDOBAHBOSA 

obras de arte. Ele foi esco
lhido pelo Senado a partir 
de uma concorrência e há 
vinte dias dedica-se a res
taurar a moldura do qua
dro — cujo autor é desco
nhecido. Depois dessa eta
pa, passará a cuidar da te
la, uma pintura a óleo que 
está exigindo pequenos re
toques e uma limpeza. O 
artista calcula que levará 
quatro meses para termi 
nar sua tarefa, que requer, 
na sua ava avaliação, além 
de habilidade e conheci
mentos técnicos de restau
ração, "uma paciência de 
Jó " 

A estrutura básica da 
moldura, que tem nove pe
ças juntadas com cera de 
abelha, é de pinho. Os reve-
los são em gesso, e o acaba
mento em folha de ouro. A 
primeira fase do trabalho è 
a desmontagem da moldu
ra, que tem partes racha
das e quebradas, deteriora
das por cupins, danificadas 
pelo tempo. Os brasões, em 
cedro, estão quebrados, e a 

parte de relevo também 
tem peças destruídas, o 
que, segundo Ezequiel, po
de ter ocorrido quando do 
transporte do quadro do 
Rio de J a n e i r o pa ra 
Brasilia. 

Trabalhando em média 
doze horas por dia, o artis
ta está atualmente repro
duzindo peças em gesso 
que desapareceram com o 
tempo, a partir de um mol
de em durepox. Depois de 
recuperar a moldura, Eze
quiel fará uma limpeza na 
tela. utilizando um prepa
rado especial. Sem ter se
guido cursos para exercer 
sua profissão, Ezequiel 
chega a menosprezar a for
mação acadêmica na sua 
área: 

— Se a pessoa não tiver o 
dom e a vontade, não há 
universidade que dê jeito. 

Um funcionário do Sena
do concorda a partir de um 
exemplo: trazido da Espa
nha há algum tempo paxá 
restaurar o quadro um gru
po composto por pessoas 

formadas, especializadas, 
teria feito um trabalho con
siderado uma aberração, 
inclusive trocando peças. 

Segundo Ezequiel, pouco 
se sabe sobre a obra. O que 
se conhece é que e/a foi um 
presente dos portugueses 
ao Governo Provisório. Em 
um dos brasões, há inseri-, 
ções com a data de 22 de ju
nho de 1890, referências ao 
decreto 510 e frases indi
cando que o quadro foi ofe
recido pela diretoria da So-1 

ciedade Portuguesa de Be-! 
neficiência do Rio de Janei
ro, que o presente foi uma 
respeitosa homenagem de 
portugueses ao Governo 
Provisório e uma comemo
ração do ato solene da assi
natura da Constituição. '-, ! 

Acostumado a restaurar 
obras de arte, Ezequiel ] 
nunca havia se deparado 
com um quadro de tam^-| 
nha dimensão: 

— Só para retirá-lo da pa
rece — conta o artista — fo
ram necessários vinte e 
cinco homens. 

Ezequiel no trabalho: um esforço que exige habilidade, técnica e uma paciência de Jc 

Bispos atacam o Centrão 
"Ê preciso mostrar de 

forma criativa e ostensiva, 
para conhecimento das ba
ses eleitorais, quais são os 
deputados e senadores que 
hoje claramente se colo
cam contra os avanços po
pulares e os interesses so
ciais da verdadeira políti
ca", declarou ontem a Con
ferência Nacional dos Bis
pos do Brasil (CNBB), em 
nota à imprensa onde con
dena a aç-ao do Centrâo na 
Constituinte. 

A CNBB contesta a quali
ficação majoritária que o 
Centrâo se atribui, ressal
vando que "a verdadeira 
maioria não se encontra no 
plenário da Constituinte, 
mas Identifica-se hoje com 
os setores sensíveis às suas 
aspirações, que dentro da 
Assembléia souberam re
conhecer o sentido das ma
nifestações populares". A 
crítica é mais direta, con
tudo, quando a CNBB afir
ma que "o Centrâo acaba 
se prestando a manobras 
de monitoramento para a 

salvaguarda de privilegia
dos e de recalcltrantes ain
da encastelados numa es
trutura de poder elitista 
que insiste em privatizar o 
espaço público da políti
ca". 

Propõe a CNBB que re
presentantes populares 
abordem os constituintes 
em suas bases, aproveitan
do a presença deles em 
seus estados nesse período 
de afastamento de Brasilia 
ocasionado pelas festas de 
fim de ano, Interpelando-os 
a respeito de temas funda
mentais, "sobretudo aque
les que significaram verda
deiro avanço social da Co
missão de Sistematlzação e 
que hoje correm riscos de 
serem a b a n d o n a d o s " . 
Acrescenta a entidade que 
"a hora é de compromisso, 
claro e nítido. Caso contrá
rio, é necessário riscar os 
nomes destes representan
tes relapsos das futuras lis
tas eleitorais". 

A CNBB também defen
de a Constituinte, afirman
do que "não há exemplo na 

História constitucional de 
nenhum país de processo 
tâo aberto e tâo estabeleci
do entre uma Assembléia 
Constituinte e a sociedade 
civil". E embora reconhe
cendo a existência de im
perfeições no projeto da 
Comissão de Sistematiza-
çâo, assegura não haver 
dúvida de que corresponde 
ao que deseja a maioria do 
povo brasileiro. "E isso foi 
posssjvel graças ao traba
lho das 24 subcomissões, 
atuando entre audiências 
públicas a setores repre
sentativos da sociedade, 
entre depoimentos de per
sonalidades de Inequívoca 
legitimação social ou em 
reuniões de constituintes 
com comunidades indíge
nas e outros grupos repre
sentativos da nacionalida
de". 

— Se n-ao for possível 
uma Constituição de avan
ços populares, ao menos se 
mantenha ativa e mobiliza
da a população — acres
centa a CNBB. 

Mandato eorre 

com inflação, 

diz Teixeira 
Belo Horizonte — O mi

nistro do Planejamento, 
Aníbal Teixeira, admitiu 
ontem, a exemplo do gover
nador de Minas Gerais, que 
a duração do mandato do 
presidente José Sarney es
tá vinculada ao controle da 
economia nacional Teixei
ra observou, entretanto, 
que o ministro da Fazenda, i 
Bresser Pereira, "é um sa- \ 
criticado", já que "no tiro
teio do dia-a-dia". trabalha 
ativamente no controle dos 
preços e da inflação, além ' 
de se empenhar no levanta 
mento de recursos para pa-1 
gamento da divida externa 

Otimista, particularmen
te pelos investimentos em 
programas sociais. Aníbal 
Teixeira disse que o presi
dente <ia Republica não es
tá empenhado, mesmo com j 
a vitória do Centrão na 
Constituinte, em lutar por. 
um mandato de cinco anos. I 


